
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO – 2014
Senhores Acionistas: Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, acompanhadas das notas explicativas e do parecer dos Auditores Independentes. Permanecemos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos necessários. São Paulo, SP, 27 de
fevereiro de 2015.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2014 (em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro (em milhares de reais)

ODEBRECHT AMBIENTAL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF Nº 19.014.214/0001-45

ATIVO 2014 2013
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa................................................. 2 1

2 1
Não circulante
Investimento em empresa controlada (Nota 5)....................... 2.089.431

2.089.431

Total do ativo.......................................................................... 2.089.433 1

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2014 2013
Circulante
Empréstimos (Nota 6)............................................................. 99.906

99.906
Não circulante
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 7) .... 85

85
Patrimônio líquido (Nota 8)
Capital social........................................................................... 1.701.839 1
Reserva de capital .................................................................. 568.720
Reserva de lucros................................................................... 267.245
Ajuste de avaliação patrimonial.............................................. (548.362)

1.989.442 1
Total do passivo e patrimônio líquido ............................... 2.089.433 1

Demonstração do resultado – Exercício findo em 31 de dezembro de 2014 (em
milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Receitas operacionais
Equivalência patrimonial em empresa controlada (Nota 5(b)) ................... 268.005
Lucro operacional...................................................................................... 268.005
Resultado financeiro
Despesas financeiras .................................................................................. (675)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social ................ 267.330
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 7) ......................... (85)
Lucro líquido do exercício........................................................................ 267.245

As notas explicativas da Administração
são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do resultado abrangente – Exercício findo em 31 de dezembro
de 2014 (em milhares de reais)
Lucro líquido do exercício......................................................................... 267.245
Outros resultados abrangentes:
Itens a serem posteriormente reclassificados para o resultado
Variação cambial de investida no exterior................................................ (1.743)

Itens que não serão reclassificados para o resultado
Ganho na avaliação a valor justo em propriedades para investimento .. 10.765

Total de outros resultados abrangentes do exercício........................... 9.022
Total do resultado abrangente do exercício ........................................... 276.267

As notas explicativas da Administração
são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido (em milhares de reais)
Reserva

de
capital

Reserva de lucros Lucros
acumu-
lados

Ajustes de
avaliação

patrimonial
Nota

explicativa
Capital
social

Reserva de lucros
a realizar Total

Em 12 de setembro de 2013 (data da constituição) ................................... 1 1
Em 31 de dezembro de 2013 ......................................................................... 1 1
Resultado abrangente do exercício:
Lucro líquido do exercício............................................................................. 267.245 267.245
Ajuste de conversão de moeda estrangeira................................................. (1.743) (1.743)
Ganho na avaliação a valor justo em propriedade para investimento ........ 8 (e) 10.765 10.765

Total do resultado abrangente do exercício ............................................... 267.245 9.022 276.267
Transação de capital com sócios:
Integralização do capital social..................................................................... 1.1 e 8 (a) 1.191.286 1.191.286
Aumento de capital ....................................................................................... 1.1, 8 (a) e (b) 510.552 568.720 1.079.272
Ganho na variação do percentual de participação em empresa controlada 8 (e) 6.859 6.859
Ágio proveniente de empresa controlada .................................................... 8 (e) (564.243) (564.243)
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição de reserva de lucros ............................................................ 8 (d) 267.245 (267.245)

Em 31 de dezembro de 2014 ......................................................................... 1.701.839 568.720 267.245 (548.362) 1.989.442
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração dos fluxos de caixa – Exercícios findos em 31 de dezembro de
2014 (em milhares de reais)
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social ........................ 267.330
Ajustes
Equivalência patrimonial ...................................................................... (268.005)
Juros e variações monetárias, líquidas ............................................... (94)

Caixa aplicado nas atividades operacionais.......................................... (769)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aporte em empresa controlada................................................................... (99.230)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos ..................... (99.230)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Ingressos de empréstimos e financiamentos ............................................. 100.000
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamentos............. 100.000
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa............................... 1
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ........................... 1
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício ............................. 2

As notas explicativas da Administração
são parte integrante das demonstrações financeiras.

1 Informações gerais – A Odebrecht Ambiental Participações S.A. (“Companhia”) é a empresa líder da Organização Odebrecht para o segmento ambiental, constituída em
12 de setembro de 2013, sendo controlada pela Odebrecht S.A (“ODB”), que, através de suas controladas diretas e indiretas, controladas em conjunto e coligadas, diretas
e indiretas (coletivamente denominadas “Grupo”), tem como objetivo investir e operar projetos ambientais e prestar serviços com foco em três segmentos: • Água e Esgoto,
através de concessões e demais modalidades de contratação envolvendo a Administração e o Poder Público; • Operações Industriais via terceirização de Centrais de Utilida-
des (“Utilities”); e • Resíduos, mediante serviços de diagnóstico e remediação de áreas contaminadas, entre outros. No segmento de Água e Esgoto, o Grupo investe e opera
ativos, que garantem a melhoria da qualidade de vida de mais de 16 milhões de pessoas no país, em 12 estados e mais de 190 municípios. A carteira de clientes possui
contratos com prazo médio de 25 anos (não auditado). No segmento de Utilities, o Grupo possui contratos de longo prazo para terceirização de centrais de utilidade para
indústrias atuantes no segmento petrolífero, petroquímico, siderúrgico, e de papel e celulose, preponderantemente pelo fornecimento de águas industriais e pela prestação
de serviços e operação de sistemas de tratamento de água, efluentes e resíduos, estando presente em dois polos industriais do Brasil: Polo Industrial de Camaçari – BA e
Polo Petroquímico de Capuava – SP. No segmento de Resíduos, o Grupo possui diversos contratos de prestação de serviços de diagnóstico e remediação de áreas conta-
minadas, tratamento e destinação adequada de resíduos e resposta a emergências marítimas a grandes clientes industriais. (a) Concessões públicas de Água e Esgoto

Empresa Objeto do contrato

Ano
inicial -
final Poder Concedente (Cliente)

Opção de reno-
vação / exten-
são ao final da
concessão

Índice base
de reajuste
anual de
preços

Mudanças no
contrato ocor-
ridas desde o
início

Odebrecht Ambiental –
Limeira S.A. ...........................

Serviços de abastecimento de água, coleta e trata-
mento de esgotos sanitários. 1995 - 2039

Prefeitura Municipal de
Limeira - SP Não IPCA-E Ajuste de tarifa

Odebrecht Ambiental –
Cachoeiro de Itapemirim S.A.

Serviços de abastecimento de água, coleta e trata-
mento de esgotos sanitários. 1998 - 2048

Prefeitura Municipal de Ca-
choeiro do Itapemirim - ES Sim IPCA

Ajuste de tarifa,
prazo e objeto

Companhia de Saneamento
do Tocantins – Saneatins ......

Serviços de abastecimento de água, coleta e trata-
mento de esgotos sanitários. 1999 - 2041

47 municípios no Estado do To-
cantins e 5 do Estado do Pará Não IPCA Ajuste de prazo

Odebrecht Ambiental – Mauá
S.A. ........................................

Serviços de esgotamento sanitário, além da gestão
comercial dos serviços de abastecimento de água. 2003 - 2033

Prefeitura Municipal de
Mauá - SP Sim IPCA Ajuste de prazo

Odebrecht Ambiental –
Capivari S.A. .........................

Construção e locação da Estação de Tratamento de
Esgoto de Campinas - SP 2006 - 2029

Sociedade de Abastecimento
de Água e Saneamento S.A. -
SANASA Sim IGPM e TR

Odebrecht Ambiental – Rio
Claro S.A. ..............................

Operação e atividades de apoio do sistema de
esgotamento sanitário. 2007 - 2037

Prefeitura Municipal de Rio
Claro - SP Sim IPCA

Ajuste de tarifa
e prazo

Odebrecht Ambiental – Rio
das Ostras S.A. .....................

Serviços de coleta e tratamento de esgotos
sanitários. 2007 - 2024

Prefeitura Municipal de Rio das
Ostras - RJ Sim IPCA

Odebrecht Ambiental –
Jaguaribe S.A. .......................

Construção, locação e operação do sistema de
disposição oceânica do Jaguaribe em Salvador - BA 2008 - 2026

Empresa Baiana de Águas e
Saneamento S.A. - EMBASA Não IPCA

Odebrecht Ambiental –
Blumenau S.A........................ Serviços de esgotamento sanitário. 2010 - 2045

Serviço Autônomo Municipal de
Água e Esgoto - SAMAE Sim IPCA Ajuste de objeto

Odebrecht Ambiental – Santa
Gertrudes S.A. ......................

Serviços de abastecimento de água, coleta e trata-
mento de esgotos sanitários. 2010 - 2040

Prefeitura Municipal de Santa
Gertrudes - SP Sim IPCA Ajuste de preço

Saneaqua Mairinque S.A.......
Serviços de abastecimento de água, coleta e trata-
mento de esgotos sanitários. 2010 - 2050

Prefeitura Municipal de Mairin-
que - SP Sim IGPM

Odebrecht Ambiental –
Uruguaiana S.A......................

Serviços de abastecimento de água, coleta e trata-
mento de esgotos sanitários. 2011 - 2041

Prefeitura Municipal de Uru-
guaiana - RS Não IGPM

Odebrecht Ambiental – Porto
Ferreira S.A............................

Serviços de abastecimento de água, coleta e trata-
mento de esgotos sanitários. 2011 - 2041

Prefeitura Municipal de Porto
Ferreira - SP Não IGPM Ajuste de preço

F. AB. Zona Oeste S.A. .........

Serviços de esgotamento sanitário, além da gestão
comercial dos serviços de abastecimento de água
em 21 bairros da Zona Oeste do Rio de Janeiro - RJ. 2012 - 2042

Prefeitura Municipal do Rio de
Janeiro - RJ Sim IPCA

Odebrecht Ambiental –
Araguaia Saneamento S.A....

Serviços de abastecimento de água, coleta e trata-
mento de esgotos sanitários. 2012 - 2042

Prefeitura Municipal de Reden-
ção - PA Não IPCA

Odebrecht Ambiental –
Macaé S.A. ............................

Serviços de esgotamento sanitário, além da gestão
comercial dos serviços de abastecimento de água. 2012 - 2042

Prefeitura Municipal de
Macaé - RJ Sim IGPM

Odebrecht Ambiental –
Região Metropolitana do
Recife/Goiana SPE S.A.........

Serviços de esgotamento sanitário, além da gestão
comercial dos serviços de abastecimento de água
de 14 municípios da Região Metropolitana de
Pernambuco e Goiana. 2013 - 2048

Companhia Pernambucana de
Saneamento - COMPESA Não IPCA

Alteração de
responsabi-
lidade pelos
investimentos

Odebrecht Ambiental – Goiás
S.A..........................................

Serviços de esgotamento sanitário, além da gestão
comercial dos serviços de abastecimento de água,
nos municípios de Aparecida de Goiânia, Jataí, Rio
Verde e Trindade do Estado de Goiás. 2013 - 2041

Saneamento de Goiás S.A. -
SANEAGO Sim IPCA

Odebrecht Ambiental –
Manso S.A. ...........................

Serviços de ampliação e manutenção do sistema de
captação de água do Rio Manso. 2013 - 2028

Companhia de Saneamento de
Minas Gerais - COPASA Não

INCC e
IPCA

Odebrecht Ambiental –
Maranhão S.A.......................

Serviços de abastecimento de água, coleta e trata-
mento de esgotos sanitários nos Municípios de São
José de Ribamar e de Paço do Lumiar. 2014 - 2049

Consórcio Intermunicipal de
Saneamento Básico - CISAB Sim IPCA

Odebrecht Ambiental –
Sumaré S.A...........................

Serviços de abastecimento de água, coleta e trata-
mento de esgotos sanitários. 2015 - 2045

Prefeitura Municipal de Sumaré
- SP Sim IPCA

Em todas as concessões, as concessionárias possuem direito de uso total dos ativos concedidos durante o período de concessão, obedecendo às condições de uso acor-
dadas. As concessionárias, com exceção das controladas Odebrecht Ambiental - Capivari S.A. (“Capivari”) e Odebrecht Ambiental – Manso S.A. (“Manso”), que possuem
contrato com a Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento S.A. – Sanasa e Companhia de Saneamento de Minas Gerais – Copasa, respectivamente, devem
efetuar melhorias nos ativos concedidos, como: investimentos no sistema de tratamento e distribuição de água; obras de capacitação e complementação; e ampliação e
implementação de novas estações de tratamento. Essas melhorias são remuneradas pelo poder concedente através da sua consideração na tarifa acordada no início da
concessão, e, quando aplicável, mediante reajuste desta tarifa para readequação do equilíbrio econômico financeiro do contrato. Às concessionárias é requerido que sejam
realizadasmanutenções periódicas comomanutenção em redes, preventiva e corretiva dos ativos. Estas manutenções são remuneradas através da tarifa acordada no início
da concessão, e mediante reajuste de tarifa para readequação do equilíbrio econômico financeiro do contrato, quando aplicável. As controladas Capivari e Manso não são
obrigadas a realizar qualquer tipo de manutenção. (b) Utilities e Resíduos

Empresa Objeto do contrato

Ano
inicial
- final Cliente

Índice base de
reajuste anual
de preços

Mudanças no
contrato ocorridas
desde o início

Odebrecht Ambiental –
Otacílio Costa S.A. ......

Implantação e operação de sistemas de abastecimento de água, siste-
mas de tratamento e disposição de efluentes sanitários e industriais.

2007 -
2017 Klabin S.A. IPC e IGPM

Ecosteel Gestão de
Águas Industriais Ltda. Serviço de fornecimento de água e tratamento de efluentes.

2008 -
2026

ThyssenKrupp Companhia Side-
rúrgica do Atlântico Ltda. IGPM

Odebrecht Ambiental –
Jeceaba S.A.................

Projeto, construção e operação das plantas para tratamento de água,
efluentes, resíduos e energia elétrica.

2009 -
2026

Vallourec & Sumitomo Tubos do
Brasil Ltda. (VSB) IGPM

Aquapolo Ambiental
S.A................................

Fornecimento de água industrial ao Polo Petroquímico do ABC - SP,
com a construção e operação das instalações necessárias.

2009 -
2053

Braskem Qpar S.A. e Braskem
Petroquímica S.A. ("Braskem") IPCA Ajuste de prazo

Cetrel Lumina – Tec-
nologia e Engenharia
Ambiental Ltda. ........... Empresariar soluções de engenharia ambiental no mercado industrial.

Varia-
dos

Privados e públicos, sendo os
principais a Braskem S.A. e a Pe-
tróleo Brasileiro S.A. ("Petrobras") IGPM

Cetrel S.A.....................

Serviços variados de proteção ambiental, sendo os principais: coleta,
transporte, tratamento e disposição final de efluentes; processamento
e queima de resíduos.

Varia-
dos

Privados e públicos, sendo
os principais a Braskem e a
Petrobras IGPM

Distribuidora de Água
Camaçari S.A...............

Produção de bens utilizáveis pelas empresas do Polo Petroquímico
do Nordeste, tais como fornecimento de vapor, águas, ar comprimido,
gases industriais e energia elétrica.

Varia-
dos

Privados, sendo o principal a
Braskem. IPCA

Odebrecht Ambiental –
EXXI S.A. ....................

Prestação de serviço de assistência técnica na concepção e implanta-
ção de sistemas de tratamento de água e efluentes industriais.

Varia-
dos Etileno XXI Services B.V. Não há

Distribuidora de Água
Triunfo S.A. ..................

Produção de bens utilizáveis pelas empresas do Polo Petroquímico de
Triunfo, tais como fornecimento de vapor, águas, ar comprimido, gases
industriais e energia elétrica.

Varia-
dos

Privados, sendo o principal a
Braskem. IPCA

1.1 Outras informações –No ano de 2014, o Grupo passou por um processo de reorganização, implementando reestruturações em linha com seus interesses estratégicos,
objetivando a atração de novos sócios no âmbito de cada segmento de atuação, proporcionando otimização do caixa do Grupo. Reestruturações societárias – Em 1º
de setembro de 2014, a acionista ODB aprovou o aumento de capital social da Companhia no montante de R$ 1.191.286, mediante a emissão de 1.191.286.050 novas
ações ordinárias, através da transferência da totalidade das ações ordinárias detidas na Odebrecht Engenharia Ambiental S.A. (“OEA”), a qual passou a ser controlada pela
Companhia. Em 26 de setembro de 2014, ocorreu a incorporação de ações de emissão da Odebrecht Ambiental S.A. (“ODB Ambiental”) pela OEA, na forma do artigo 252
da Lei nº 6.404/76, com a conversão da ODB Ambiental em subsidiária integral da OEA. Em decorrência desse evento foram atribuídas 3,07181571 ações ordinárias de
emissão da OEA para cada 1 (uma) ação ordinária de emissão da ODB Ambiental incorporada. Em 30 de setembro de 2014, ocorreu a incorporação da totalidade das ações
de emissão da OEA pela Companhia, nos termos do artigo 252 da Lei das S.A., com a conversão da OEA em sua subsidiária integral. Em decorrência desse evento foram
atribuídas 2,113932 ações ordinárias de emissão da Companhia para cada 1 (uma) ação ordinária de emissão da OEA incorporada. Na mesma data, após a incorporação
da totalidade das ações de emissão da OEA pela Companhia, ocorreu a incorporação reversa da OEA pela ODB Ambiental, sendo a primeira extinta. Considerando-se que
a ODB Ambiental era subsidiária integral da OEA, o capital social da ODB Ambiental não foi modificado, passando a Companhia a ser a única acionista da ODB Ambiental.
2 Resumo das principais políticas contábeis – As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas
políticas foram aplicadas de modo consistente pela Companhia. As presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela Diretoria da Companhia em 27 de fevereiro de
2015. 2.1 Base de preparação – As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ativos e passivos financeiros mensura-
dos ao valor justo. A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da adminis-
tração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que requeremmaior nível de julgamento e possuemmaior complexidade, bem como as
áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. As demonstrações financeiras consolidadas para
o exercício findo em 31 de dezembro de 2014 foram preparadas pela Administração de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e apresentadas separadamente
dessas demonstrações financeiras individuais. Tais demonstrações foram examinadas pelos auditores independentes que emitiram seu relatório semmodificações, com data
de 27 de fevereiro de 2015, e encontram-se disponibilizadas na sede da Companhia. Estas demonstrações financeiras individuais devem ser lidas em conjunto com as de-
monstrações consolidadas. Nas demonstrações financeiras individuais, as controladas e as operações em conjunto com ou sem personalidade jurídica são contabilizadas pelo
método de equivalência patrimonial ajustada na proporção detida nos direitos e nas obrigações contratuais. Osmesmos ajustes são feitos tanto nas demonstrações financeiras
individuais quanto nas demonstrações financeiras consolidadas para chegar ao mesmo resultado e patrimônio líquido atribuível às acionistas da Controladora. Devido a Com-
panhia estar em fase pré-operacional até 1º de setembro de 2014, data do aporte mencionado na Nota 1.1, possuindo somente caixa e equivalentes de caixa e capital social
no valor de R$ 1 nessa data base, não foram apresentados os saldos comparativos de Demonstração do Resultado, Demonstração do Resultado Abrangente em 2013. As de-
monstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As demonstrações
financeiras dos exercícios findos em 2013 e 2012 possuemos efeitos das operações exercidas pelas investidas diretas e indiretas daCompanhia, que são relacionadas abaixo:

Local de
constituição e

operação Negócio

Quantidade de
ações / cotas
possuídas

Participação
no capital
social (%)

Direta:
ODB Ambiental............................................................................................................................ Brasil (SP) Holding 517.740.663 100,00
Indireta:
Odebrecht Ambiental - Blumenau S.A. ("Blumenau")................................................................ Brasil (SC) Concessão Esgoto 306.142.993 74,00
Odebrecht Ambiental - Cachoeiro de Itapemirim S.A. ("Cachoeiro")........................................ Brasil (ES) Concessão Água e Esgoto 2.525.224 100,00
Capivari........................................................................................................................................ Brasil (SP) Concessão Esgoto 4.603.856 90,00
Odebrecht Ambiental - Centro Norte Participações S.A. ("OA CNP") ...................................... Brasil (SP) Holding 94.297.959 51,00
Odebrecht Ambiental - Jaguaribe S.A. ("Jaguaribe")................................................................. Brasil (BA) Concessão Esgoto 28.500.000 95,00
Odebrecht Ambiental - Limeira S.A. ("Limeira")......................................................................... Brasil (SP) Concessão Água e Esgoto 12.778 100,00
Odebrecht Ambiental - Mauá S.A. ("Mauá")............................................................................... Brasil (SP) Concessão Esgoto 10.477.116 100,00
Odebrecht Ambiental - Rio Claro S.A. ("Rio Claro") .................................................................. Brasil (SP) Concessão Esgoto 5.696.103 59,00
Odebrecht Ambiental - Rio das Ostras Participações S.A. ("OA RDOPar")............................. Brasil (RJ) Holding 62.372.789 100,00
Odebrecht Ambiental - Santa Gertrudes S.A. ("Santa Gertrudes")........................................... Brasil (SP) Concessão Água e Esgoto 3.350.660 100,00
Odebrecht Ambiental - Uruguaiana S.A. ("Uruguaiana")........................................................... Brasil (RS) Concessão Água e Esgoto 47.041.073 99,00
Foz Holdings GmbH ("Foz Holdings") ....................................................................................... Áustria Holding 1 100,00
Odebrecht Ambiental - Porto Ferreira S.A. ("Porto Ferreira").................................................... Brasil (SP) Concessão Água e Esgoto 12.117.931 99,00
Cetrel - Lumina Tecnologia e Engenharia Ambiental Ltda. ("Cetrel Lumina") ......................... Brasil (BA) Tratamento de resíduos 24.087.105 100,00
Odebrecht Ambiental - Investimentos S.A. ("OA Inv") .............................................................. Brasil (SP) Holding 300 100,00
Odebrecht Ambiental - Investimentos e Participações S.A. ("OA Inv Par") ............................. Brasil (SP) Holding 250.300 100,00
Odebrecht Ambiental - Araguaia Saneamento S.A. ("Araguaia") ............................................ Brasil (PA) Concessão Água e Esgoto 10.000.000 100,00
Odebrecht Ambiental - EXXI S.A. ("EXXI") ............................................................................... Brasil (SP) Tratamento de resíduos industriais 4.171.758 100,00
Growth Capital Invest ("Growth") ............................................................................................... Luxemburgo Holding 241.700 100,00
UVR Grajaú S.A. ("UVR") .......................................................................................................... Brasil (SP) Tratamento de resíduos sólidos 18.334.601 100,00
Odebrecht Ambiental - Angola S.A. ("Angola") .......................................................................... Brasil (SP) Holding 1.000 100,00
Odebrecht Environmental Inc. ("OEI")........................................................................................ Estados Unidos Holding 351.000 100,00
Odebrecht Ambiental - Rio das Ostras S.A. ("Rio das Ostras") ................................................ Brasil (RJ) Concessão Esgoto 80.425.626 99,07
Odebrecht Ambiental - Centro Norte S.A. ("Centro Norte") ...................................................... Brasil (SP) Holding 157.565 51,00
Brasil Saneamento S.A. ("Brasan") ........................................................................................... Brasil (RJ) Holding 54.983.710 100,00
Ecoaqua Soluções S.A. ("Ecoaqua").......................................................................................... Brasil (RJ) Tratamento de resíduos industriais 198.019.305 100,00
Odebrecht Ambiental - Participações e Investimentos S.A. ("OA Par Inv").............................. Brasil (SP) Holding 49.620 100,00
Companhia de Saneamento do Tocantins - Saneatins ("Saneatins") ..................................... Brasil (TO) Concessão Água e Esgoto 494.324 51,00
Odebrecht Ambiental - Jeceaba S.A. ("Jeceaba") ..................................................................... Brasil (MG) Tratamento de resíduos industriais 98.331.666 69,93
Cetrel Bioenergia Brasil S.A. ("Cetrel Bio") ................................................................................ Brasil (BA) Comercialização de bioenergia 2.996.890 52,69
Ecosteel Gestão de Águas Industriais Ltda. ("Ecosteel") .......................................................... Brasil (RJ) Tratamento de resíduos industriais 78.621 82,76
Odebrecht Utilities - Investimentos e Participações S.A. ("OU Inv Par") .................................. Brasil (SP) Holding 679.831 82,76
Odebrecht Ambiental - Otacílio Costa S.A. ("Otacílio Costa")................................................... Brasil (SC) Tratamento de resíduos industriais 3.811.033 82,76
DAC.............................................................................................................................................. Brasil (BA) Fornecimento de utilidades 10.745.767 52,69
Cetrel............................................................................................................................................ Brasil (BA) Tratamento de resíduos industriais 1.269.290 52,69
Odebrecht Utilities S.A. ("ODB Utilities") .................................................................................... Brasil (SP) Holding 527.377.705 82,76
Aquapolo Ambiental S.A. ("Aquapolo") ...................................................................................... Brasil (SP) Comercialização de água de reúso 17.904.061 42,21
Saneaqua Mairinque S.A. ("Mairinque")..................................................................................... Brasil (SP) Concessão Água e Esgoto 1.400.000 70,00
Distribuidoria de Águas Triunfo S.A. ("DAT") ............................................................................. Brasil (RS) Tratamento de resíduos industriais 94.531.866 82,76
Appalachian Shale Cracker Enterprise LLC. ("Ascent") ............................................................ Estados Unidos Holding 100,00
Ecosteel Gestão de Efluentes Industriais S.A. ("Ecosteel ETE") Brasil (RJ) Tratamento de resíduos industriais 828 82,76
Maranhão..................................................................................................................................... Brasil (MA) Concessão Água e Esgoto 27.500.000 100,00
Sumaré ........................................................................................................................................ Brasil (SP) Concessão Água e Esgoto 2.032.852 100,00
Odebrecht Ambiental - Água & Saneamento S.A. ("OAAS") ................................................... Brasil (SP) Holding 1.000 100,00
Odebrecht Ambiental - Sul Pará S.A. ("OA Sul Pará") ............................................................. Brasil (PA) Concessão Água e Esgoto 510 51,00
Anamb.......................................................................................................................................... Brasil (BA) Tratamento de resíduos 1.585.475 52,69

2.2 Caixa e equivalentes de caixa – Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa,
os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com
vencimentos originais de até três meses, e com risco insignificante de mudança de
valor. 2.3 Empréstimos – São reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido
dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo
custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos
da transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado
durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método
da taxa efetiva de juros. As taxas pagas no estabelecimento dos empréstimos são
reconhecidas como custos da transação das respectivas operações uma vez que
seja provável que uma parte ou todo o empréstimo seja sacado. Os empréstimos são
classificados como passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um direito
incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, doze meses após
a data do balanço. 2.4 Imposto de renda e contribuição social correntes e dife-
ridos – O imposto de renda e contribuição social diferidos são calculados sobre os
prejuízos fiscais do imposto de renda, base negativa de contribuição social e adições
ou exclusões temporárias. As alíquotas desses tributos, definidas atualmente para
determinação desses créditos diferidos, são de 25% de imposto de renda e de 9%
para a contribuição social. As despesas de imposto de renda e contribuição social
do período compreendem os tributos correntes e diferidos. O imposto de renda e a
contribuição social corrente são apresentados líquidos no passivo quando houver
montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente pagos exce-
dem o total devido na data do relatório.
3 Estimativas e julgamentos contábeis críticos – As estimativas e julgamentos
contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e
em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoá-
veis para as circunstâncias. Com base em premissas, a Companhia faz estima-
tivas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes
raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premis-
sas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste
relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício,
estão contempladas a seguir. Imposto de renda, contribuição social e outros
impostos – A Companhia reconhece provisões por conta de situações em que é
provável que valores adicionais de impostos forem devidos. Quando o resultado
final dessas questões é diferente dos valores inicialmente estimados e registrados,
essas diferenças afetam os ativos e passivos fiscais atuais e diferidos no período

em que o valor definitivo é determinado.
4 Gestão de risco financeiro. 4.1 Fatores de risco financeiro. Considerações
gerais – A Companhia participa em operações envolvendo instrumentos financeiros,
incluindo caixa e equivalentes de caixa e empréstimos. Os instrumentos financeiros
operados pela Companhia têm como objetivo administrar a disponibilidade financeira
de suas operações. A administração dos riscos envolvidos nessas operações é feita
através de mecanismos do mercado financeiro que buscam minimizar a exposição
dos ativos e passivos, protegendo a rentabilidade da Companhia. Adicionalmente, a
Companhia não participou de operações envolvendo instrumentos financeiros deri-
vativos (especulativos e não especulativos) durante o exercício de 2014. 4.2 Gestão
de capital –O objetivo da Companhia ao administrar seu capital é de salvaguardar a
capacidade de sua continuidade para oferecer retorno às acionistas e benefícios às
outras partes interessadas, além de manter uma adequada estrutura de capital para
reduzir o respectivo custo. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Compa-
nhia pode rever a política de pagamento de dividendos, devolver capital às acionistas
ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de
endividamento. Condizente com outras companhias do setor, a Companhia monitora
o capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde
à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde
ao total de empréstimos, conforme demonstrados no balanço patrimonial, subtraído
do montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado através da
soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, com a
dívida líquida. O índice de alavancagem financeira em 31 de dezembro de 2014,
pode ser assim sumariado:
Total de empréstimos (Nota 6).................................................................... 99.906
(-) Caixa e equivalentes de caixa................................................................ (2)
Dívida líquida ............................................................................................... 99.904
Total do patrimônio líquido .......................................................................... 1.989.442
Total do capital............................................................................................. 2.089.346
Índice de alavancagem financeira – %.................................................... 5%
4.3 Instrumentos financeiros por categoria –Os instrumentos financeiros da Com-
panhia são classificados da seguinte forma:
Empréstimos e recebíveis 2014 2013
Caixa e equivalentes de caixa.................................................. 2 1
Outros passivos financeiros
Empréstimos............................................................................. (99.906)

5 Investimentos. (a) Resumo das informações financeiras de controladas – Os quadros abaixo apresentam resumos das informações financeiras das controladas em
31 de dezembro de 2014. As informações financeiras de controladas referem-se as controladas diretas ou indiretas de primeiro nível:

CONTROLADAS

% de
partici-
pação

Ativo
circu-
lante

Passivo
circu-
lante

Ativo cir-
culante
líquido

Ativo
não cir-
culante

Passivo
não cir-
culante

Ativo
não cir-
culante
líquido

Patri-
mônio
líquido

ajustado

Receita
líquida

de servi-
ços e

vendas

Lucro
opera-
cional

Lucro
líquido
(prejuí-
zo) do
período

Outros
resul-
tados
abran-

gentes do
período

Total do
resul-
tado

abran-
gente do
período

Diretas
ODB Ambiental ...................... 100,00 254.097 67.405 186.692 2.237.250 332.806 1.904.444 2.091.136 59.600 245.755 370.089 370.089
Indiretas de primeiro nível
Concessionárias
Capivari .................................. 90,00 11.360 3.561 7.799 55.445 54.617 828 8.627 3.694 2.739 847 847
Jaguaribe ............................... 95,00 50.740 32.632 18.108 306.501 284.100 22.401 40.509 18.497 12.280 3.601 3.601
Rio Claro ................................ 59,00 8.911 17.899 (8.988) 117.619 68.404 49.215 40.227 26.311 3.222 3.497 3.497
OA RDOPar Consolidado ..... 100,00 88.417 52.472 35.945 378.777 329.004 49.773 85.718 32.764 19.298 8.088 8.088
Mauá ...................................... 100,00 23.219 15.682 7.537 265.674 226.340 39.334 46.871 44.743 4.920 2.899 2.899
Cachoeiro............................... 100,00 14.467 25.591 (11.124) 172.098 106.259 65.839 54.715 31.628 5.173 3.280 3.280
Limeira ................................... 100,00 25.588 47.924 (22.336) 103.281 66.180 37.101 14.765 43.405 (6.209) (4.074) (4.074)
Blumenau............................... 74,00 15.150 2.503 12.647 172.351 164.448 7.903 20.550 8.106 (1.290) (4.630) (4.630)
Santa Gertrudes..................... 100,00 1.103 1.143 (40) 8.833 7.264 1.569 1.529 2.825 (84) (228) (228)
Mairinque ............................... 70,00 2.224 871 1.353 8.355 7.123 1.232 2.585 5.113 (85) (25) (25)
Uruguaiana ............................ 99,00 13.122 21.034 (7.912) 120.002 81.020 38.982 31.070 22.880 1.798 912 912
Porto Ferreira......................... 99,00 4.073 2.094 1.979 24.051 23.635 416 2.395 7.902 (152) (185) (185)
OA CNP Consolidado............ 51,00 152.873 253.620 (100.747) 1.026.250 660.106 366.144 265.397 213.032 50.052 18.375 21.106 39.481
Araguaia................................. 100,00 1.943 16.041 (14.098) 31.815 12.638 19.177 5.079 5.662 426 110 110
Maranhão .............................. 100,00 1 1 2.970 1.556 1.414 1.415 2.970 59 39 39
Sumaré................................... 100,00 6.713 83.358 (76.645) 93.444 15.193 78.251 1.606 2.209 44 (427) (427)
Entidades privadas
OA Par Inv.............................. 100,00 14 8 6 136 (136) (130) (109) (108) (108)
Foz Holdings.......................... 100,00 1.683 2.976 (1.293) 2.737 4.097 (1.360) (2.653) (1.137) (1.419) (1.419)
Cetrel Lumina......................... 100,00 26.253 14.218 12.035 26.795 27.427 (632) 11.403 20.729 (9.401) (6.991) (6.991)
Growth.................................... 100,00 679 84 595 9.738 2.790 6.948 7.543 (1.259) (2.197) (2.197)
EXXI ....................................... 100,00 8.285 54 8.231 4.705 (4.705) 3.526 (208) 1.073 1.073
UVR........................................ 100,00 8.429 18.611 (10.182) 38.647 14.217 24.430 14.248 4.673 (625) (1.111) (1.111)
Hydros FIP Consolidado........ 82,76 289.922 168.725 121.197 2.772.517 1.675.864 1.096.653 1.217.850 202.829 62.731 18.454 18.454
OEI ......................................... 100,00 266 118 148 148 (860) (860) 24 (836)
Argentina................................ (434) (378) (378)
OA Inv .................................... 100,00 1 1 61 (61) (60)
Angola .................................... 100,00 2 2 2
Ascent .................................... 100,00 1.098 302 796 29.331 30.125 (794) 2 (9.273) (9.300) 1.794 (7.506)
OAAS ..................................... 100,00 1 1 1

(b) Movimentação do investimento em empresa controlada direta

Adi-
ções

Resultado
de equi-
valência

patrimonial

Ganho na
variação do

percentual de
participação

Ajuste
avaliação
patrimo-

nial

Movimen-
tação

societária 2014
ODB
Ambiental 99.230 268.005 6.859 (555.221) 2.270.558 2.089.431
6 Empréstimos. (a) Composição

Instituição financeira
Modali-
dade

Encargos
financei-

ros anuais

Taxa efeti-
va de juros

anual
Venci-
mento 2014

Na moeda real
Banco Santander Brasil
S.A. ("Santander").........

Capital de
giro (CCB)

CDI +
1,85% 12,86% fev/2015 100.156

(-) Custos de transação (250)
99.906

(b) Movimentação
(+) Adição de principal ............................................................................... 100.000
(+) Adição de juros..................................................................................... 156
(-) Custo de transação............................................................................... (250)
Saldo no final do período ............................................................................ 99.906
(c) Informações relevantes – Em 23 de dezembro de 2014, a Companhia assinou o
contrato de crédito bancário junto ao Santander no valor de R$ 100.000. O saldo foi
liquidado em 2 de fevereiro de 2015, no valor total de R$ 100.262, com recursos da
1ª emissão de debêntures da Companhia, no valor de R$ 100.000, com vencimento
em 18 meses da emissão da escritura, datada de 26 de janeiro de 2015 (Nota 9).
7 Imposto de renda e contribuição social diferidos. (a) Reconciliação da alíquo-
ta nominal com a taxa efetiva – O imposto de renda e contribuição social sobre o
lucro da Companhia, antes do imposto de renda e contribuição social, difere do valor
teórico que seria obtido com o uso da alíquota de imposto de renda e contribuição
social nominal, como segue:
Resultado antes de imposto de renda e contribuição social ..................... 267.330
Alíquota nominal ......................................................................................... 34%
Imposto de renda e contribuição social à alíquota nominal ....................... (90.892)
Efeito das exclusões permanentes
Equivalência patrimonial ......................................................................... 91.122
Prejuízo fiscal (ano corrente) não constituído IR/CS diferido ................ (315)

Receita de imposto de renda e contribuição social .................................. (85)
(b) Lei nº 12.973 de 13 de maio de 2014 – A Lei nº 12.973 de 13 de maio de 2014,
objeto de conversão da Medida Provisória nº 627 de 11 de novembro de 2013, re-
vogou o Regime Tributário de Transição (RTT) e trouxe outras providências, dentre
as quais se destacam: (i) alterações na legislação tributária federal relativa ao IRPJ,
CSLL, PIS/PASEP e à COFINS com o objetivo de alinhar a contabilidade fiscal à
societária; e (ii) considerações sobre investimentos avaliados pelo método de equiva-
lência patrimonial. As disposições previstas nessa legislação têm vigência a partir de
2015, salvo na hipótese de opção pela sua adoção antecipada a partir de 2014. Pos-
teriormente, no quarto trimestre de 2014, foram editadas instruções normativas pela
Receita Federal do Brasil (RFB) com o objetivo de regulamentar as disposições da Lei
nº 12.973/14, dentre as quais destaca-se a IN RFB nº 1.515/14, que dispõe especial-
mente sobre os efeitos da revogação do RTT. De acordo com a IN RFB nº 1.499/14, a
opção pela antecipação ou não dos efeitos da Lei nº 12.973/14, para o ano-calendário
de 2014, foi confirmada na DCTF correspondente ao mês de dezembro de 2014, cujo
prazo previsto para entrega encerrou-se em 24 de fevereiro de 2015.
8 Patrimônio líquido. (a) Capital social

% de
participação Capital social

Quantidade
de ações

2014 2013 2014 2013 2014 2013
Odebrecht Realizações
Imobiliárias e Participações
S.A ("OR")............................. 99,90 999
Bairro Novo Empreendimen-
to Imobiliário S.A. ("Bairro
Novo") ................................... 0,10 1 1
ODB ...................................... 70,00 1.191.287 1.191.287
Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço - FI-FGTS
("FI-FGTS") ........................... 30,00 510.552 510.552

1.701.839 1 1.701.839 1.000

Em 1º de setembro de 2014, foi aprovado o aumento de capital social da Companhia
no montante de R$ 1.191.286, totalmente subscritas e integralizadas pela acionista
ODB, através da transferência da totalidade das ações ordinárias detidas na OEA, a
qual passou a ser controlada pela Companhia. Em 30 de setembro de 2014, ocorreu
a incorporação da totalidade das ações de emissão da OEA pela Companhia, onde
foram emitidas 510.552 novas ações ordinárias, sendo destinados R$ 510.552 para
aumento de capital social e R$ 568.720 para reserva de capital (Nota 1.1). (b) Re-
serva de capital – A Companhia mantém registrada reserva de capital oriunda da
incorporação de ações da OEA realizada em 30 de setembro de 2014 (Nota 1.1).
(c) Reserva legal – A reserva legal é constituída anualmente como destinação de
5% do lucro líquido do exercício, e não poderá exceder a 20% do capital social, ou
até que o saldo dessa reserva, acrescido do montante de reserva de capital, exceda
30% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital
social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital.
Adicionalmente, com base no parágrafo 1° do artigo 193 da lei 6.404/76, alterada
pela lei 11.638/07, a Companhia não constituiu a reserva legal por já ter atingindo o
limite de 30% capital social com a constituição da reserva de capital. (d) Reserva de
lucros a realizar – Essa reserva foi constituída com base em lucros não realizados
de acordo com os incisos I e II do parágrafo 1° do artigo 197 da lei 6.404/76, alterada
pela lei 11.638/07, cuja realização futura se dará nos termos da legislação pertinente.
Não foram distribuídos dividendos mínimos obrigatórios referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2014, devido à Companhia não possuir lucros realizados,
pois estes são oriundos de resultado de equivalência patrimonial. A totalidade do
saldo de lucros do exercício foi destinado à reserva de lucros a realizar. (e) Ajuste
de avaliação patrimonial – Em 26 de setembro de 2014, a Companhia registrou
ajuste de avaliação patrimonial, no montante de R$ 11.174, decorrente do ganho na
variação do percentual de participação pela incorporação de ações de emissão da
ODB Ambiental pela OEA, com a conversão da ODB Ambiental em subsidiária inte-
gral da OEA (Nota 1.1). Em 30 de setembro de 2014, a Companhia registrou ajuste
de avaliação patrimonial, no montante de R$ 564.243, decorrente do ágio em tran-
sação de capital proveniente da incorporação de ações da OEA, conforme item 64 a
69 da Interpretação Técnica ICPC 09 (R1) – Demonstrações Contábeis Individuais,
Demonstrações Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplicação do Método
de Equivalência Patrimonial (Nota 1.1). Em 19 de dezembro de 2014, a Companhia
registrou ajuste de avaliação patrimonial, no montante de R$ 4.315, decorrente do
ganho na variação do percentual de participação pelo aporte de capital social nas
investidas Odebrecht Ambiental – Região Metropolitana do Recife/ Goiana SPE S.A.
(“RMR”) e Odebrecht Ambiental – Goiás S.A. (“Goiás”), realizada pela então con-
trolada OAPA. Com este aporte, a participação societária da OAPA foi alterada de
80% para 80,54% em RMR e de 64% para 64,88% em Goiás. Em 29 de dezembro
de 2014, a controlada Saneatins registrou imóveis, que não serão utilizados para
fins operacionais, como propriedade para investimento. Como consequência dessa
operação, a Companhia apurou um resultado por conta de variação no patrimônio
líquido da controlada, no montante de R$ 10.765, registrado em outros resultados
abrangentes. (f) Lucro básico por ação – O lucro básico por ação é calculado me-
diante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia, pela quantidade
média ponderada de ações ordinárias emitidas durante o período. Adicionalmente, a
Companhia não mantém ações em tesouraria.

2014
Lucro atribuível aos acionistas da Companhia ........................................... 267.245
Quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas (milhares).... 524.607
Lucro básico por ação ................................................................................. 0,51
A Companhia não possui ações ordinárias em circulação que possam causar diluição
ou dívida conversível em ações ordinárias. Assim, o lucro básico e o diluído por ação
são iguais.
9 Eventos subsequentes – • Em 26 de janeiro de 2015, deu-se início à operação
da concessão dos serviços de água e esgotamento sanitário dos Municípios de São
José de Ribamar e de Paço do Lumiar, através da controlada indireta Maranhão, pe-
los próximos 35 anos. • Nesta mesma data, a Companhia emitiu 10 debêntures, não
conversíveis em ações, em série única, no valor total de R$ 100.000, para distribui-
ção pública, com vencimento em 26 de julho de 2016, atualizada a taxa DI acrescida
de 1,85% ao ano. Os juros serão pagos semestralmente, a partir da data da emissão.
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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras individuais
Aos Administradores e Acionistas – Odebrecht Ambiental Participações S.A.
Examinamos as demonstrações financeiras da Odebrecht Ambiental Participações
S.A. (“Companhia”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro
de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como o resumo
das principais políticas contábeis e as demais notas explicativas. Responsabilida-
de da administração sobre as demonstrações financeiras – A administração
da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou por erro. Responsabilidade dos auditores
independentes – Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre es-
sas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o
cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações
financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução
de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores
e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos ris-
cos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se
causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os
controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das de-

monstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre
a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui também a
avaliação da adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das esti-
mativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidên-
cia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião – Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimo-
nial e financeira da Odebrecht Ambiental Participações S.A. em 31 de dezembro de
2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Outros
assuntos. Demonstrações financeiras consolidadas – Conforme descrito na
Nota 2.1, a Companhia elaborou suas demonstrações financeiras consolidadas para
o exercício findo em 31 de dezembro de 2014 de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, e as apresentou em separado dessas demonstrações financeiras
individuais, sobre as quais emitimos relatório de auditoria, sem modificação, com
data de 27 de fevereiro de 2015. Essas demonstrações financeiras individuais devem
ser lidas em conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas.

Salvador, 27 de fevereiro de 2015.

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes
CRC 2SP000160/O-5

Felipe Edmond Ayoub
Contador
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Local de
constituição e

operação Negócio

Quantidade de
ações / cotas
possuídas

Participação
no capital
social (%)

Entidade de Propósito Específico ("EPE"):
Fundo de Investimento em Direito Creditório-Caixa Dublin ("FIDC")........................................ Brasil (SP) Fundo de investimento 1.970.535 100,00
Hydros Operações Industriais Fundo de Investimento em Participações (" Hydros FIP")....... Brasil (SP) Fundo de investimento 421.878 82,76
Empresas Controladas em Conjunto:
Utilitas Participações S.A. ("Utilitas") .......................................................................................... Brasil (RJ) Holding 12.000 50,00
F. AB. Zona Oeste S.A. ("F. AB.") .............................................................................................. Brasil (RJ) Concessão Esgoto 60.000 50,00
Reúso Rio S.A. ("Reúso Rio")..................................................................................................... Brasil (RJ) Fornecimento de água industrial 15.134.917 51,00
Macaé ......................................................................................................................................... Brasil (RJ) Concessão Esgoto 7.658.097 70,00
RMR............................................................................................................................................. Brasil (PE) Concessão Esgoto 15.648.647 56,38
Goiás............................................................................................................................................ Brasil (GO) Concessão Esgoto 4.408.982 45,42
Manso .......................................................................................................................................... Brasil (MG) Concessão Água 70.000.000 70,00
OAPA........................................................................................................................................... Brasil (SP) Holding 10.717.823 70,00
Coligadas
Odebrecht Comercializadora de Energia S.A.("Comercializadora de Energia") Brasil (RJ) Comercialização de energia 57.000 20,00


